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EDITORIAL

Prezados (as) leitores (as),

O Conjuntura #17 traz um panorama das principais 
notícias referentes ao mês de maio de 2015.  No de-
bate, trazemos a discussão sobre a greve no Itamara-
ty e os rumos da política externa brasileira. Também 
foi notícia o caso de corrupção na FIFA e sua repercus-
são para a política internacional e a política doméstica 
brasileira. Outros temas em destaque no mês de maio 
foram BRICS, MERCOSUL e integração regional, refu-
giados, fome e a relação entre Brasil e países africanos. 
Na seção “Resumo de pesquisa“, apresentamos o tra-
balho de Juliana Luiz, doutoranda em Ciência política 
pelo IESP-UERJ e pesquisadora do LABMUNDO.             

Desejamos uma boa leitura e bons  estudos.

Equipe Conjuntura LABMUNDO

NOTÍCIAS

Itamaraty em greve  

É recorrente nas notas dos jornais, boletins e infor-
mativos a situação delicada em que se encontra o 
Itamaraty e, por conseguinte, os caminhos da políti-
ca externa brasileira neste período de governo Dilma. 
No entanto, recentemente deflagrou-se um estado 
de greve. Servidores do MRE iniciaram em maio uma 
greve no Brasil e no exterior. As principais reivindica-
ções, como pagamento em dia dos auxílios de mo-
radia no exterior e reajustes salariais, respaldam as 
constantes acusações da imprensa quanto ao des-
prestigio momentâneo da instituição. O movimento 
conta com o apoio de várias categorias do MRE, inclu-
sive de diplomatas.               

Fontes: Folha e Valor. 

Em contrapartida 

Em resposta ao cenário de desprestigio e crise da po-
lítica externa brasileira, a Presidenta Dilma Rousseff 
tem apostado em uma agenda internacional que in-
clui China, EUA, Alemanha, BRICS, Uruguai e México 
para reavivar e dinamizar algumas agendas de polí-
tica externa. Diante de problemas associados à baixa 
de popularidade e à falta de aceitação no âmbito do-
méstico, a Presidenta deu início à maratona de ne-
gociações e encontros políticos internacionais na 
tentativa de reestabelecer um cenário favorável ao 
seu modo de conduzir a PEB, com forte pendor para a 
diplomacia comercial e o que o Chanceler Mauro Viei-
ra tem chamado de “diplomacia de resultados”.                 

Fonte: Carta Capital. 

Patriota ou Partidário?

Ratificando a fragilidade da atual condução da PEB 
pelo governo federal, o Senado rejeita, pela primeira 
vez, a indicação de um diplomata de carreira para che-
fiar uma delegação brasileira junto a organismos inter-
governamentais. O nome do Embaixador Guilherme 
Patriota, irmão do ex-ministro das Relações Exteriores, 
Antônio Patriota, foi a indicação da Presidenta Dilma 
para o cargo de representante permanente do Bra-
sil na Organização dos Estados Americanos (OEA). No 
entanto, no plenário, tal indicação foi rejeitada por 38 
votos contrários a 37 votos favoráveis entre os sena-
dores. Embora seja uma derrota para a gestão da pre-
sidência, a situação lança luz sobre o fato da PEB ser 
um espaço de disputa político-partidária e uma arena 
de conflito de interesses no âmbito também da políti-
ca doméstica. Fez-se política, muito embora por moti-
vos pouco nobres...      

Fontes:  G1 e El país.         
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http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2015/05/1626071-servidores-do-itamaraty-aprovam-greve-paralisacao-comeca-no-dia-12.shtml
http://www.valor.com.br/brasil/4047482/embaixadas-e-consulados-decidem-entrar-em-greve
http://www.cartacapital.com.br/politica/dilma-aposta-em-agenda-internacional-para-sair-da-defensiva-2291.html
http://g1.globo.com/politica/noticia/2015/05/senado-rejeita-indicacao-de-diplomata-feita-pelo-governo-para-cargo-na-oea.html
http://brasil.elpais.com/brasil/2015/05/20/politica/1432074389_660683.html
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BRICS em foco  

A Ainda no Congresso, os rumos da atuação brasileira 
no mundo tem sido pauta. No mês de maio, a Câmara 
aprovou a criação do Novo Banco de Desenvolvimen-
to do BRICS. Tal fato confirma a posição de relevância 
que o BRICS ocupa na agenda brasileira, reconheci-
da inclusive pela oposição a Dilma Rousseff e ao PT. 
O VII Fórum Acadêmico do BRICS, que aconteceu em 
Moscou no final do mês, trouxe vários temas debati-
dos sob a perspectiva do evento: “Cooperação para o 
crescimento, segurança e prosperidade”. Assim,  subli-
nhou-se a importância do Banco dos BRICS na conso-
lidação de uma estratégia da PEB.      

Fontes: Sputinik news e Sputnik news. 

A polêmica da FIFA e o capital social do fu-
tebol brasileiro     

Mesmo sendo a organização não governamental in-
ternacional com maior número de signatários do 
mundo (mais que o organismo intergovernamen-
tal, central para o funcionamento do sistema interna-
cional,  que é a própria ONU), a FIFA não atravessa um 
bom momento. Com graves acusações de corrupção - 
envolvendo também nomes de representantes brasi-
leiros - a Federação Internacional de Futebol não vive 
seus melhores dias. A Presidenta Dilma Rousseff, no 
entanto, enxerga na situação adversa uma janela de 
oportunidade para o Brasil. Segundo Dilma, a investi-
gação sobre o caso de suspeita de corrupção “benefi-
ciará o Brasil”, pois poderá implicar passos no sentido 
da profissionalização do futebol brasileiro. A Presi-
denta afirma ainda que a Copa realizada tanto aqui, 
como em outros países, deve ser investigada e as sus-
peitas, esclarecidas.        

Fontes: G1, BBC e La Nacion. 

A política de Combate à fome 

Mais uma vez o Brasil é citado como referência no que 
concerne a sua atuação internacional e doméstica de 
combate à fome e à miséria. Dessa vez o país foi desta-
que no Fórum Mundial da Educação na Coréia do Sul. 
Países do mundo estão interessados em saber como o 
Brasil conseguiu reduzir a miséria com medidas de co-
operação em ações de educação, saúde e desenvolvi-
mento social.   

Fonte: planalto.gov.  

Parcerias entre Brasil e China    

É inegável a crescente e significativa presença econô-
mica da China no mundo, assim como a parceria es-
tratégica que vem sendo construída com o Brasil. Essa 
parceria ocupa a relação de prioridades na agenda 
da PEB e da política externa chinesa para a América 
Latina. Recentemente, em encontro com o Primei-
ro Ministro da China, Li Keqiang, a Presidenta brasi-
leira destacou a relevância da relação entre os países 
na ocasião em que foram assinados 35 acordos bilate-
rais.  De acordo com a Presidenta, os dois países têm 
desempenhado um papel de destaque na constru-
ção de uma nova ordem global. Ressaltou que essa 
união pode aprofundar uma “perspectiva em favor 
da reforma do Conselho de Segurança da ONU”. Se-
gundo especialistas, “o Brasil tem a oportunidade úni-
ca de aproveitar novo espaço da China”. Contudo, o 
que Brasil deve atentar para possível perda de espa-
ço regional com a entrada da China na América Latina. 
Poder jogar em benefício próprio entre os interesses 
das grandes potências (EUA, União Europeia e China) 
pode ser estratégico para o Brasil, mas isso implica de-
finir a priori uma visão sobre o lugar do Brasil no ce-
nário mundial, como fora feito nos tempos da Política 
Externa Altiva e Ativa.            

Fontes: Tribuna do Norte, Folha de São Paulo e Carta 
Capital.    

Haitianos e o Brasil 

A entrada de haitianos de forma ilegal em território 
brasileiro (com forte presença no Acre e em São Pau-
lo) não é novidade, mas ainda é uma situação a ser 
enfrentada pelo governo brasileiro como um todo. 
Todavia, embora a imigração ilegal dos haitianos seja 
um problema a ser resolvido pelo governo, o Minis-
tro da Justiça, J. Eduardo Cardozo, afirma que os hai-
tianos são as vítimas e não os vilões desse processo 
de travessia. Ainda sobre a relação do Brasil com Haiti, 
o Governo Federal anunciou que as tropas brasileiras 
em missão de paz da ONU desocuparão o país caribe-
nho até o final de 2016. A decisão partiu da própria Or-
ganização, que pretende retirar não apenas as tropas 
brasileiras, mas também as tropas de outros Estados.                                                  
           

Fontes: Agência Brasil, Estadão e Valor. 
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http://br.sputniknews.com/mundo/20150522/1096426.html
http://br.sputniknews.com/brasil/20150521/1086914.html
http://g1.globo.com/mundo/noticia/2015/05/dilma-diz-que-investigacao-na-fifa-vai-beneficiar-o-brasil.html
http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2015/05/150527_entenda_fifa_lab
http://canchallena.lanacion.com.ar/1796261-cinco-claves-para-entender-las-detenciones-y-el-escandalo-de-corrupcion-que-sacude-a-la-fifa
http://www2.planalto.gov.br/noticias/2015/05/brasil-sem-miseria-e-destaque-no-forum-mundial-da-educacao-na-coreia-do-sul
http://tribunadonorte.com.br/noticia/dilma-destaca-importa-ncia-da-relaa-a-o-com-a-china-apa-s-assinatura-de-35-acordos/314148
http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2015/05/1631012-brasil-tem-oportunidade-unica-de-aproveitar-novo-espaco-da-china.shtml
http://www.cartacapital.com.br/internacional/brasil-perde-influencia-regional-com-avanco-chines-7405.html
http://www.cartacapital.com.br/internacional/brasil-perde-influencia-regional-com-avanco-chines-7405.html
http://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2015-05/governo-promete-enfrentamento-duro-entrada-ilegal-de-haitianos
http://brasil.estadao.com.br/noticias/geral%2Cgoverno-vai-dar-mais-vistos-a-haitianos%2C1691971
http://www.valor.com.br/brasil/4061218/tropas-do-brasil-sairao-do-haiti-ate-o-final-do-ano-que-vem
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Um horizonte chamado África 

“Temos a segunda maior população afrodescenden-
te do mundo, atrás apenas da Nigéria”. Foi com esse 
argumento que o ex-ministro das Relações Exteriores 
e da Defesa, Celso Amorim, defendeu durante pales-
tra no “Dia da África”, evento realizado na UNIRIO, as 
estratégias de PEB em relação ao continente africano. 
Além das questões de identidade cultural com os paí-
ses, ele também alegou que o continente tem uma im-
portância econômica que é subestimada pelo mundo. 
Segundo ele, o continente já representa cerca de 7% 
das negociações no comércio internacional brasileiro. 
Em síntese: a África é o continente do futuro.              

Fontes:  Unirio e Instituto Lula. 

Integração Regional em pauta 

O Grupo de Reflexões sobre Relações Internacio-
nais, o GR-RI posicionou-se contrário à onda de opi-
niões favoráveis nas mídias, âmbitos empresariais e 
até mesmo nas vozes de algumas autoridades gover-
namentais, à “flexibilização” do Mercosul de modo a 
transformá-lo em mera área de livre comércio ou mes-
mo possibilitando a extinção do bloco. “Na opinião do 
grupo, tal visão é inteiramente equivocada e resulta 
de um crasso desconhecimento da dinâmica do Mer-
cosul, das complexidades inerentes às negociações 
comerciais e da nova geoeconomia que vem se con-
formando em nível global”. Em encontro promovido 
pelo Instituto Lula e Unasul, o ex-presidente Lula tam-
bém saiu em defesa da integração regional, afirman-
do que desconsiderar a integração como estratégia 
de PEB é um atraso político e ressaltou o grande cres-
cimento das relações comerciais entre os países da 
Unasul a partir de 2003.             

Fontes: Carta Capital e Instituto Lula.

A questão identitária e a PEB   

Em pesquisa apresentada no Jornal O Valor, é possível 
observar que apenas 1,7% dos brasileiros interessados 
medianamente em PEB se identificam como sul-a-
mericanos. Mais de 70%, tem sua autoimagem forte-
mente associada com o País, ou seja, como brasileiros. 
Quando se trata da parte menos interessada nos te-
mas de PEB, essa relação identitária sobe ainda mais 
em afinidade a se referenciarem como brasileiros e 
não como sul americano ou latino. A atuação da PEB 
no que tange ao tema de integração regional, nesse 
sentido, tem reforçado pouco entre os brasileiros uma 
identidade regionalista.  

Fonte: Valor.      

NOTAS

Dia da África na Unirio 

Aconteceu em maio o evento comemorativo do Dia 
da África promovido pelo Grupo de Relações Inter-
nacionais e Sul Global (Grisul). O evento contou com 
a presença do diplomata e ex-ministro da Defesa e 
das Relações Exteriores Celso Amorim que salientou 
a proximidade entre Brasil e África na Conferência 
de abertura. O evento apresentou outras duas me-
sas de debates, além da Conferência com o ex-minis-
tro. A primeira, “Relações Brasil África” contou com a 
participação do Doutorando em Ciência Política pelo 
Instituto de Estudos Sociais e Políticos (IESP-UERJ) 
e pesquisador do Labmundo, Francisco Conceição, 
com o Professor Doutor Carlos Milani e com a pro-
fessora Ana Garcia. À noite, na última mesa, intitula-
da “Roda de conversas: africanos no Rio de Janeiro” o 
doutorando em ciência política pelo IESP e pesquisa-
dor do Labmundo, Timóteo Saba M’bunde, e o artista 
plástico e modelo Fabrício Dom, debateram a recep-
ção dos africanos pelos brasileiros. Além do ciclo de 
debates e palestras, o Grisul lançou, na mesma data, a 
cartilha “Ubuntu: Conhecendo a África” que se encon-
tra disponível para download gratuito no link.

Publicação: Conjuntura política em Guiné 
Bissau    

O Pesquisador do LABMUNDO e Doutorando em Ci-
ência Política pelo IESP-UERJ, Timóteo Saba M’bun-
de publicou o artigo intitulado “Porque é improvável 
a destituição do governo, apesar da delicada coabita-
ção do presidente com o primeiro-ministro?”, deba-
tendo a atual conjuntura política de Guiné Bissau no 
jornal “O Democrata”. O trabalho encontra-se disponí-
vel clicando aqui. 

Publicação: Política Externa Norte-Ameri-
cana no Pós Guerra Fria 

É com satisfação que o Laboratório de Análise Política 
Mundial (LABMUNDO) parabeniza seu pesquisador e 
mestrando do Instituto de Estudos Sociais e Políticos 
(IESP/UERJ), Leandro Carlos Dias Conde que acaba de 
publicar no periódico Conjuntura Austral, da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul-UFRGS, o artigo 
intitulado “Continuidades da Política Externa Norte 
Americana no Pós Guerra Fria: Os Imperativos de De-
mocracia e do Mercado”. Confiram o artigo completo 
no Link. 

17
Maio 2015

http://www.unirio.br/news/201cafrica-sera-o-futuro201d-diz-ex-ministro-celso-amorim-em-conferencia-no-ccjp
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http://www.institutolula.org/lula-ser-contra-a-integracao-sulamericana-e-atraso-politico
http://www.valor.com.br/brasil/4064354/politica-externa-e-opiniao-publica
http://www.grisulunirio.com/%23%21ubuntu/c1tgs
http://www.odemocratagb.com/opiniao-porque-e-improvavel-a-destituicao-do-governo-apesar-da-delicada-coabitacao-do-presidente-com-o-primeiro-ministro/
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Fronteiras e Relações Internacionais    

O Laboratório de Análise Política Mundial (LABMUN-
DO) comunica que, durante a 6.ª Semana Acadêmi-
ca de Relações Internacionais da UFGD, entre os dias 
08 e 11 de junho de 2015, foi lançado o livro “Frontei-
ras e Relações Internacionais”, organizado pelos auto-
res Henrique Sartori de Almeida Prado (doutorando 
do IESP/UERJ e membro do LABMUNDO-Rio) e Tomaz 
Espósito Neto (UFGD). O livro, publicado pela editora 
Íthala, traz uma coletânea de trabalhos de estudiosos 
e representantes de centros de pesquisa dedicados a 
apresentar a evolução e a relevância dos assuntos en-
volvendo o tema Relações Internacionais e Fronteiras. 
A obra é dividida em dois grandes eixos. O primei-
ro eixo diz respeito à integração política e às agen-
das em zona de fronteira, destacando a cooperação 
na fronteira, a dinâmica produtiva internacional e as 
políticas pública. O segundo, à segurança e à histó-
ria, com especial relevo para a cooperação na área de 
defesa e segurança. É possível conhecer mais sobre a 
obra clicando aqui.

RESUMO DE PESQUISA

Título:  A agenda da Agricultura Familiar na Política 
Externa Brasileira: atores estatais e não-estatais em 
disputa nos organismos internacionais           

Autora: Juliana Luiz  

Resumo: Hoje, no Brasil, o debate sobre desenvol-
vimento rural pode ser compreendido a partir de dois 
distintos paradigmas: a Agricultura Familiar e o Agro-
negócio. Ainda que assimétricos em infraestrutura, 
orçamento e poder político, ambos se encontram ins-
titucionalizados e, pelo menos no plano dos discursos, 
são reconhecidos como “complementares e não mu-
tuamente excludentes”. Desde o governo FHC, com a 
criação de políticas públicas específicas para a Agri-
cultura Familiar, o projeto dual para o meio rural é rea-
lidade da política doméstica brasileira. A interrogação 
que se coloca nesta pesquisa é: como a dualidade do-
méstica repercute na Política Externa do Brasil?

O trabalho pretende analisar os grupos tomadores de 
decisão – estatais e não-estatais – presentes na de-
legação brasileira, correspondente ao setor agríco-
la, em dois organismos internacionais: a Organização 
Mundial do Comércio (OMC) e a Organização das Na-
ções Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO). O 

foco da análise está na pauta da Agricultura Familiar, 
cada vez mais recorrente nas ações internacionais do 
Brasil, e com seus porta-vozes a pleitear mais espaço 
para o tema – consoante com as propostas da Coope-
ração Sul-Sul – na agenda da política externa do país.

Ao assumir a premissa da Política Externa enquan-
to Política Pública, a abordagem pluralista será prio-
rizada, vide a existência de múltiplos atores - com 
influências e capacidades distintas – no interior da de-
legação brasileira, competindo por diferentes interes-
ses domésticos em assuntos internacionais. Contudo, 
apesar das disputas no processo decisório, o Brasil en-
quanto Estado – com assento, voz e voto – encarna 
papel unitário nestes organismos internacionais. Por 
essa razão, a construção analítica de Putnam (1988) 
sobre o jogo de dois níveis será igualmente incorpo-
rada, a fim de coordenar os níveis I (doméstico) e II 
(Internacional) na tomada de decisão. Ainda no que 
tange a capacidade de agência, resta salientar o peso 
das normas, valores e princípios estabelecidos e ins-
titucionalizados nos organismos internacionais em 
questão. Sobre o peso das instituições e normas inter-
nacionais, a principal referência será a construção de 
Krasner (1981) e suas formulações a respeito do poder 
relativo e meta-poder.

Diante do exposto, o objetivo geral da tese é com-
preender a tomada de decisão dos atores estatais e 
não-estatais presentes na delegação do Brasil em 
instituições internacionais (OMC e FAO), usando a 
Agricultura Familiar como estudo de caso. Diante da 
estrutura rural dual brasileira e, consequentemen-
te, da sua agenda externa multiforme, questiona-se 
a real capacidade do país em influenciar, enquanto 
global player, o sistema internacional por meio do 
seu meta-poder. A comparação da atuação nos dois 
organismos (OMC e FAO) servirá de análise empírica: 
estaria o Brasil atuando consoante às regras ou com 
intuito de alterá-las?

Palavras-Chave: Política Externa Brasileira; Orga-
nismos Internacionais; Agricultura Familiar.
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